
9.º Domingo do Tempo Comum
Solenidade da Santíssima Trindade
1.ª Leit. – Ex 34, 4b-6.8-91; 
Salmo – Dn 3, 52.53.54.55.56 (R. 52b);
2.ª Leit. – 2Cor 13, 11-13;
Evangelho – Jo 3, 16-18.
Deus revelou-nos tudo e só o que é necessário para 

a nossa felicidade na terra e no Céu. Ao revelar-nos o 
Mistério da Santíssima Trindade ensinou-nos que Deus 
é uma Comunhão no Amor de Três Pessoas e que a Ele 
é o nosso prémio eterno no Paraíso.

Ao recordar este mistério no recomeçar do Tempo 
Comum ajuda-nos a rejuvenescer a nossa coragem na 
luta diária pela santidade pessoal. 

O nosso Deus, o melhor dos pedagogos, esperou 
pacientemente a ocasião oportuna para nos revelar 
este mistério.

A Solenidade que hoje celebramos não é um convite 
a decifrar o mistério que se esconde por detrás de “um 
Deus em três pessoas”; mas é um convite a contemplar 
o Deus que é amor, que é família, que é comunidade 
e que criou os homens para os fazer comungar nesse 
mistério de amor. O nosso Deus não é o Deus da solidão 
e do isolamento, mas uma comunhão de Amor de Três 
pessoas divinas.

Nenhuma pessoa do mundo se pode queixar com 
verdade de que Deus a abandonou, mesmo que se te-
nha distanciado muito d’Ele, por uma vida e pecado. 
O Senhor está sempre junto de nós, atento ao menor 
sinal de que desejamos voltar para Ele, porque a Sua 
maior alegria é perdoar, embora aceite com paciência 
os nossos caprichos e pecados. Dá-Se-nos a conhecer, 
manifestando-nos a Sua vida íntima, para nos convidar 
a entrar nela.

Dizemos no Catecismo que são Três Pessoas divinas 
distintas – o Pai, o Filho e o Espírito Santo – e um só 
Deus verdadeiro. Vivem a Três numa comunhão de Amor.

Conta-se de S. Tomás que, em pequenino, interrogava 
muitas vezes o professor: “Quem é Deus?”. Depois de 
uma resposta dada ao nível da sua idade, o futuro Doutor 
Angélico ficava uns momentos em silêncio, como que 
a saborear a resposta, e logo voltava a repetir a mesma 
pergunta, pelas mesmas ou semelhantes palavras.

“Quem quiser salvar-se deve antes de tudo professar 
a fé católica, que consiste em adorar um só Deus em três 
Pessoas e três Pessoas em um só Deus. Sem confundir 
as Pessoas nem separar a substância. Porque uma é 
a Pessoa do Pai, outra a do Filho, outra a do Espírito 
Santo. Mas uma só é a divindade do Pai, e do Filho, e 
do Espírito Santo, igual a glória, coeterna a majestade.

O Pai é incriado, o Filho é gerado desde toda a 
eternidade, e o Espírito Santo procede do Amor mútuo 
entre o Pai e o Filho.”

Estamos convidados, pelo Baptismo, a tomar parte 
nesta deliciosa comunhão de Amor.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e a Trindade

A sinodalidade é um convite a uma caminhada 
conjunta na Igreja. Trata-se de um método eclesial 
que deve perpassar todas as instâncias, organismos, 
ministérios e ministros da Igreja. Consiste na cons-
cientização de que o povo de Deus é um sujeito ativo, 
participativo e responsável. 

A sinodalidade está apoiada na valorização do 
sacerdócio comum dos fiéis, no batismo como fonte 
de toda vocação da Igreja, no sensus fidelium, en-
quanto consciência comunitária da fé, e numa Igreja 
que escuta. Com a sinodalidade, busca-se valorizar a 
consciência de que todo cristão é protagonista e su-
jeito eclesial. Ela advoga a responsabilidade de todo 
o povo de Deus na elaboração e execução de projetos 
pastorais, na participação nas instâncias decisórias e 
na ação evangelizadora como missão da Igreja. 

A sinodalidade é um chamamento a uma caminha-
da coletiva e construtiva na fé. Nessa caminhada, o 
protagonismo é todo do povo de Deus.

A sinodalidade está fundamentada teologicamente 
na trindade e na eclesiologia de comunhão. Deus é uno 
na sua essência-substância e trino nas pessoas que o 
constituem. Deus é comunhão, família e um ser social.

Na Trindade, toda ação é coletiva. O Deus que está 
em comunhão consigo mesmo (trindade imanente) 
estabelece comunhão conosco, revelando-se histo-
ricamente (trindade económica). Deus não apenas 
cria o ser humano à sua imagem, mas está também 
na base da sociabilidade humana e na fundação da 
Igreja. A Igreja tem na Trindade a sua origem divina, 
o seu modelo de comunhão e a sua meta para a qual 
está escatologicamente orientada. 

O Deus-comunhão é o fundamento da comunhão 
na Igreja. A comunhão dos organismos e das pessoas 
na Igreja está baseada na comunhão entre as pessoas 
divinas. A sinodalidade está edificada numa ecle-
siologia de comunhão e na comunhão vivida entre 
as pessoas divinas. A Igreja só pode ser sinodal nas 
suas estruturas, organismos, movimentos, ministérios, 
carismas e pastorais se estiver apoiada na comunhão 
das pessoas divinas que são co-eternas, co-divinas e 
co-iguais e incriadas.
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Contas da Paróquia de Vila Chã
A Fábrica da Igreja Paroquial de Vila Chã (S. João 

Baptista) aprovou as suas Contas referentes ao ano 
de 2022, que são as seguintes:

Receita
71 Culto  ....................................................... 7.754,87 €
72 Festas .................................................... 22.690,00 €
73 Serviços Ministeriais  .............................. 8.710,00 €
74 Receitas Patrimoniais e Financeiras  ........1.190,00 €
75 Valores Consignados à Cúria  .................... 705,00 €
76 Formação e Actividades Culturais  ............ 000,00 €
77 Outras receitas  ........................................ 5.391,28 €
     Total de Receita  ...................................46.441,15 €

Despesa
61 Culto  ..................................................... 19.785,00 €
62 Fornecimento de serviços externos  ........ 7.401,70 €
63 Despesas com Pessoal  ............................ 9.690,00 €
64 Outras Despesas e Encargos  ..................... 000,00 €
65 Valores Consignados à Cúria ..................... 705,00 €
66 Investimentos e Despesas Patrimoniais  ... 13.023,40 €
67 Formação e Actividades Culturais  ......... 2.074,00 €
     Total de Despesa  ................................. 52.679,10 €
     Saldo de 2022  .....................................  - 6.237,95 €  
     Saldo de 2021  ...................................... 16.295,08 €
     Saldo para 2023  .................................. 10.057,13 €

Anuais do Coração de Jesus (Fonte Boa)
A Associação do Sagrado Coração de Jesus está a 

realizar a cobrança de anuais durante este mês de junho, 
antes e depois das missas de fim de semana.

Ajude com o seu IRS
 Vamos todos ajudar as Instituições de Solidariedade 

Social com o nosso IRS. Ao preencher o quadro 11 da 
declaração de IRS coloquemos o número fiscal da IPSS 
que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa (NIF 506608000)
Centro Social e Paroquial de Vila Chã (NIF 501831495) 

Matrículas na escola...
Estão a decorrer até 15 de junho as matrículas para 

o pré-escolar e para o 1.º ano de escolaridade.
No ato da Matrícula para o 1.º ciclo (bem como na 

renovação para o 2.º e 3.º ciclos) os Encarregados de 
Educação cristãos devem pedir a matrícula na aula de 
EMRC (Educação Moral e Religiosa Católica).

A Educação Moral e Religiosa (EMR) é muitas vezes 
confundida, erradamente, com a Catequese paroquial, 
mas são duas realidades complementares e não alterna-
tivas, ou seja, uma não substitui a outra. É importante 
que os pais/encarregados de educação estejam cons-
cientes da importância dessa dimensão religiosa para a 
educação integral dos filhos e os ajudem a compreender 
e a inscrever-se na disciplina de EMR, que as escolas 
devem assegurar, nos termos legais, em todos os anos 
de escolaridade, do 1.º ao 12.º ano.

A formação dos alunos não se faz no vazio, isto é, 
torna-se necessário que os valores autênticos da humani-
dade e da civilização sejam promovidos e transmitidos, 
destacando-se, no nosso contexto nacional e europeu, a 
tradição cristã portadora de uma visão própria da vida, 
que aponta um caminho de realização humana.



Segunda-feira 05 de junho
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
— Maria Teresa Marques de Araújo Miquelino
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
— Cândida Graça de Oliveira
— Carlos de Jesus Henrique Ferreira, esposa e filhos, 

e Maria Isabel Azevedo Felgueiras, marido e nora
— José Emílio Oliveira Martins Arantes
Terça-feira  06 de junho
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Agostinho Eiras do Vale
— António José Cardoso Solinho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Amélia de Sá Penteado
— Amélia Ferreira Pires, marido e filho
— Américo Bento Queirós
— Ana Marques da Silva, marido e filho 
— António Bento Queirós e família
— António Gonçalves Jorge Junior e esposa
— Arlindo Fernandes
— Carlos Pinheiro Neiva
— Claudia Maria Lemos Boaventura
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
— Manuel Albino Miranda Alves e pai
— Manuel Rodrigues dos Santos, Celina e famíliares
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Amélia Alves Ferreira 
— Maria da Luz Martins Perreira
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Porfirio Capitão Eiras Novo
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— António Miranda Domingues
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
— Fernando Correia Araújo e Etelvina dos Santos
— José da Silva Lourenço 
— José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira
— José Manuel Correia Ribeiro, mãe, sogra e cunha-

do Ilídio 
— Manuel Alberto Seara Ferreira 
— Manuel Fernandes da Quinta, esposa e família
— Manuel Pereira Catarino e filha Adelaide
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Fernanda da Costa Coelho e irmão
— Rui Manuel da Costa Coelho
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Augusto Pires Rosmaninho, esposa, filho e nora
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Henrique Rodrigues Alves e sua família
— Manuel Gomes da Cruz, esposa e pais
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
Quarta-feira 07 de junho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular

Sexta-feira 09 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Francisco Ribeiro Couto
19h00 – igreja matriz de Fão
— Domingos de Araújo Ferreira
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos Costa
— Júlio Henrique Ferreira do Vale, irmão António, pais 

e neto Tó Zé
— Maria Armanda Belo Cardoso Gaifém Carreira, mãe, 

cunhado e sogros
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
— Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Maria Cândia da Silva Miranda 
— Maria Fernandes Cruz
— Maria Glória Santos Pires
— Maria Gomes Miranda e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros
— Ramiro Fernandes de Campos
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
— Teodósio Joaquim Dourado
— Valentim Gonçalves Neves e esposa, pais e sogros
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Manuel Ribeiro da Silva
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros   
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Luís Miguel Costa Sá Pereira e tio António Vinhas 

(mc pelos pais)
— Lucinda Martins do Vale (18) (mc filho José) 
Sábado 10 de junho

Anjo da Guarda de Portugal
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã

Festa da Palavra
— Amélia da Silva Sá
— Carminda da Silva Barbosa
— Cláudia Ramos Lemos Boaventura
— Fernando Artur Capitão Alves
— Joaquim Ramos de Lemos
— Maria da Luz Pereira
— Pedro Manuel Roças Lima
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto

Festa da Palavra
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja matriz de Fão
— Anjo da Guarda de Portugal
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Ana Gonçalves Júnior
— Jaime da Silva Azevedo e família (mc esposa)
— José Domingos Martins Vilas Boas
— Maria Ferreira Barros
— Paulo da Silva Gonçalves
— Rui Manuel de Miranda Faria (mc pessoa amiga)
— Teresa dos Santos Alves e pais (mc afilhado) 

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
— Maria Beatriz dos Santos (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Ana Maria Marques Ferreira Barrias (Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Amélia Orfão de Sousa (29)
— Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
— Armando Santos Ferreira, pais, irmãos e cunhado
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

família (07)(mc filho Manuel) 
— Francisco Alves e esposa
— Joaquim Raposo Ribeiro (03)
— Laurentina Gomes de Barros (12)
— Lucinda Martins do Vale (19) (mc filho José)
— Maria  Carreirinha  Alves, marido e família
— Mario Ferreira Morgado, esposa, nora e genro
— Rosa Morgado Lima, marido e restante família (mc filha 

Arminda)
Domingo         11 de junho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria das Almas
— Ana Gomes Catarino e família
— António de Sá, esposa e família (mc Maria Sá)
— António Pereira  Azevedo e Carolina Martins Catarino
— Armindo Gomes Barbosa e família
— José de Sá Carreira (mc Diogo Cruz)
— Lucinda Martins do Vale (mc pessoa amiga)
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
— Porfirio da Costa Portela e família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Festa da Palavra
— Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Festa da Palavra
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos Confraria Santissímo Sacramento
— Irmãos Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Adoração do Santíssimo até às 12h30
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Santíssimo Sacramento e N.ª Senhora de Fátima (26)
— Alminhas da Casa Marques
— Alvarina dos Santos Pereira e  mâe
— Amélia Órfão de Sousa (30)
— Avelino Gonçalves Pereira (05)
— José Torres Ferreira
— Lucinda Martins do Vale (20) (mc filho José)
— Maria José Matos Ferreira e Maria Irene Maciel 

Miranda
11h00 – igreja matriz de Fão

Festa da Palavra
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Festa da Palavra
— Sagrado Coração de Jesus
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento

19h00 – igreja matriz de Fão
— António Martins Sapateiro, espos e filhos, Maria 

Virgínia, Manuel e Mário 
— Arlindo Martins Afonso e esposaMaria de Marcos 

Fradique
— José Vicente Moreira
— Maria deLurdes Dias Cubelo Soares, Padre Júlio , 

Padre Francico e Olga
— Maria Morais da Costa Carvalho e família 
20h00 – igreja matriz de Apúlia 
— Almas (mc Alminhas C.S. Caridade)
— Adelino Mmoreira Marques Casais
— Alfredo Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados
— António Ferreira da Nova
— Isidro Alves Correia, esposa e filhos Zacarias, Agos-

tinho, Palmira e Maria
— Manuel Mmateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e 

família
— Maria Alice Ribeiro Faria
— Maria Alzira Hipólito Gomes       
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— António Catarino Dourado
— António Gonçalves Torres da Silva e Sogros
— Esperança Fernandes do Cabo 
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino (m.c esposa)
— José Tomás Faria Azevedo, pais e sogros
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel de Sousa Caseiro, pais e Irmãos 
— Manuel do Vale Carreira e Esposa
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares
— Maria Gracinda Catarino Esteves e Marido
— Maria Moreira de Campos 
— Marieta Azevedo Carreira e marido
— Ramiro da Cruz Pontes
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Lucinda Martins do Vale (16) (mc filho José) 
Quinta-feira  08 de junho

Solenidade do Corpo de Deus
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Santissimo Sacramento
— Evangelina Portela Morgado Cruz, pais e sogros
— Maria Alice Ferreira da Silva
— Maria Rodrigues de Azevedo e família
09h00 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Santíssimo Sacramento e N.ª Senhora de Fátima (25)
— Lucinda Martins do Vale (17) (mc filho José) 
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Sagrado Coração de Jesus
16h00 – igreja matriz de Apúlia

Procissão do Santíssimo
— Paroquianos
16h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento


